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RESUMO:  
Este subprojeto de iniciação científica tem como objetivo descrever o uso do 
pronome clítico SE em estruturas com interpolação da negação e adjacência 
na diacronia do português em textos escritos por autores nascidos no período 
entre os séculos XV e XIX disponibilizados no Corpus Tycho Brahe. A 
ocorrência do clítico SE é bastante produtiva nos textos desse corpus, se 
apresentando adjungido ao verbo em posição proclítica “clítico se–verbo”, ou 
em estruturas de interpolação da negação, podendo variar quanto a sua 
função: indeterminado, passivo, ambíguo, reflexivo, inerente ao verbo e 
inerente/reflexivo.   
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INTRODUÇÃO  

 

A investigação sobre o clítico SE é de grande importância, pois na 

história do português seu uso tem algumas particularidades que o 

diferenciam dos demais pronomes clíticos. No Português Clássico 

(século XVI-XVIII), nos contextos de variação próclise e ênclise, 

diferentemente dos demais clíticos, o SE apresenta-se produtivo em 

estruturas enclíticas (CHOCIAY, 2003), podendo variar a sua função: 

indeterminado, passivo, inerente ao verbo, reflexivo, inerente/reflexivo 

ou ambíguo. Na diacronia do português, nos contextos de próclise 

categórica, o pronome pode variar quanto à adjacência ao verbo e à 

interpolação de constituintes entre o clítico e o verbo. Considerando a 

importância do fenômeno da interpolação para se entender as 

mudanças profundas na sintaxe da língua, o presente trabalho, 

desenvolvido no âmbito do projeto “Novos meios para antigas fontes: 

sintaxe diacrônica em corpus eletrônico do português”, visa apresentar os 

resultados da investigação diacrônica do uso do clítico SE em 

estruturas com interpolação da negação (se-neg-verbo) e estruturas com 

adjacência (neg-se-verbo, nos textos portugueses dos séculos XVI ao XIX 

(Corpus Histórico do Português Tycho Brahe), investigando o fator tipo de 

SE.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O corpus da pesquisa constitui-se de 33 textos escritos por 

autores nascidos entre os séculos XV e XIX os quais foram retirados do 

Corpus Histórico do Português Anotado Tycho Brahe, composto de textos 

em português escritos por autores nascidos entre 1380 e 1845 e 

disponibilizado na rede mundial de computadores. Foi feito o 

levantamento dos dados de  sentenças com o clítico SE através da 
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busca automática (Corpus Search) nos contextos de próclise em 

estruturas com interpolação da negação e adjacência SE-verbo. 

Posteriormente, os textos foram separados para que fossem analisados 

os clíticos SE quanto às seguintes funções: indeterminado, passivo, 

inerente ao verbo, reflexivo, ambíguo ou inerente/ reflexivo das 

respectivas estruturas. Finalmente, foi feita a análise quantitativa com 

a ajuda das ferramentas do EXCEL. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com a busca automática dos dados, foram levantadas 1279 

ocorrências com clítico SE em sentenças negativas com e sem 

interpolação e que figuravam nos 33 textos do corpus.  

Na análise dos tipos de pronome SE nas sequências com 

interpolação da negação e adjacência foram encontrados: 

 

SE indeterminado: 

(1) e se nãotoparem (Holanda, 1517) 

(2) quãdo não setrabalhasse (Pinto, 1510) 

 

SE passivo:  

 

(1) o qualse não poderá nunca acabar nem diminuir. (Holanda, 1517) 

(2) não se regerampolos parentes (Sousa, 1556) 

 

SE Reflexivo: 

(1) E o tempo descobriu logo que não somente se não enganara 

(Sousa, 1556) 
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(2) que não se vião unsaos outros (Pinto, 1510) 

 

SE inerente ao verbo: 

(1) Que já se não podiam recolher (Couto, 1542)  

(2) ou porque não se embarcava com elles para Malaca? (Pinto, 1517) 

 

SE inerente/reflexivo: 

(1) dilatando uma da outra por que se não peguem; (Lobo, 1579)  

(2) não se matãograndemente (Holanda, 1517) 

 

SE ambíguo: 

(1) porque com amorte de um particular se não fazia afronta ao 

Senado (Lobo, 1579)  

(2) que não se faça nenhuma cousa (Holanda, 1517) 

 

Os resultados finais desta pesquisa apontam um comportamento 

específico do pronome Clítico SE tanto nas estruturas de interpolação 

quanto nas de adjacência (SE-verbo). Diante da análise dos dados, 

pode-se atestar que, no geral, existe uma preferência pelo SE 

indeterminador que possui a função de sujeito nas estruturas com 

interpolação, enquanto que nas estruturas de adjacência existe o 

predomínio do SE inerente ao verbo e dos SE reflexivo e 

inerente/reflexivo que têm a função de objeto, como também do SE 

Passivo com função de sujeito. Quanto ao SE ambíguo, possui quase a 

mesma frequência em ambas as estruturas. 
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CONCLUSÕES 

 

Diante do exposto, é possível concluir que não se pode afirmar se 

existe uma preferência de SE com função de sujeito em qualquer uma 

das estruturas, pois foi observada uma variação quanto a isto tanto nas 

estruturas com interpolação quanto nas de adjacência (SE-verbo). 

Porém, se verificou, no geral, uma preferência de SE quanto ao seu tipo 

indeterminador em estruturas com interpolação. Todavia, vale ressaltar 

que tal preferência, em cada século, é atestada, somente, no intervalo 

entre o século XVI e XVIII. 
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